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M. Tulli Ciceronis, Bratus. Recognouit H. MALCOVATI. 
in aedibus B. G. Teubneri, 1965. XVIII + 126 pp. 

Lipsiae, 

Um volume da Teubner que não é uma «editio stereotypa», mas trabalho 
novo, em primeira impressão. É sua autora a Professora Henrica Malcovati que 
há muito vinha estudando o texto do Brutus, como provam os seus artigos publicados 
na revista Athenaeum, em 1958, 1959 e 1960, devidamente recordados na Bibliografia. 

O Prefácio, amplamente descritivo, resume em latim algumas das conclusões 
a que a editora chegou nesses artigos. Um lugar importante é dado ao desaparecido 
Codex Laudensis a que recorreram, entre 1422 e 1428, ano em que pela última vez 
é mencionado, muitos dos que possuíram um manuscrito do Brutus, quer se tratasse 
de fazer uma cópia ou um confronto. Todavia, a Professora Malcovati não se 
propôs reconstituir o Codex Laudensis, como acentua na p. XIV do Prefácio, mas 
o texto «que é verosímil tenha saído das mãos de Cícero», aproximando-se dele tanto 
quanto possível, pelo conhecimento do estilo do escritor e das cláusulas métricas 
de que fez uso constante. 

Além dos códices usados pelos editores que a precederam, a Autora aproveitou 
um da Cornell University Library, em ítaca, no estado de Nova Iorque. Esse manus­
crito (1), agora usado pela primeira vez, recebeu como sigla a letra «U», inicial de 
U.S.A. Também aproveitou o fragmento cremonense que à data da sua descoberta, 
em 1957, tantas esperanças, infelizmente vãs, suscitou e a edição príncipe de 1469, 
de que há um exemplar raríssimo na Biblioteca Nacional de Florença. Mas não se 
arriscou a apresentar um «stemma», decerto pelos motivos que referiu em Athenaeum, 
XXXVII (1959), p. 180, ao mencionar o «stemma» proposto por P. Reis na sua 
edição teubneriana de 1934. 

Terminam o livro, que é trabalho de filóloga muito competente, um «Index 
Nominum», com referências a Pauly-Wissowa e aos Oratorum Romanorum Fragmenta, 
publicados pela A., e um «Index Verborum Notabilium». 

AMéRICO DA COSTA RAMALHO 

(1) Comprado em 1886 pelo Prof. George Lincoln Burr, da Cornell University, 
na Livraria Maisonneuve, de Paris, que dizia tê-lo adquirido a um português. 




